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Mariaw: seu eldoradovirou um inferno
Assistindo impotente toda a

tragédia desde seu inicio, um ho-
mem baixo e pouco gordo tinha a
testa totalmente franzida pela
preocupação. Era Mário Maria-
no, gerente-geral do Superm(tr-
cado Eldorado. Ele estava vendo
o seu eldorado transformar-se r~-
pidamente num inferno.

"Parece que é um pedaço, a
gente que vai Indo embora", b ..
buciou a um amigo. Embora s .
besse que todo o prédio e mer -
doria estivessem segurados, o
conseguia se acalmar. Andava e
um lado para outro, ansioso e e

I)olh~ triste. Nement~evistas~ p-
; segUIa dar. "DepoIs, depoI',

limitava-se a responder, educa.
Queria ajudar de alguma a-

neira. Quando alguns funcio ~;
rios traziam alguns carrinho e
manequins de plástico chamus a.
dos par

,

a o outro lado da aveni a nas com seupatrimônio sendo de-
Senador Saraiva, foi ajudar. I ~ vorado por línguas de fogo. Ele
voltava com um carrinho, pen a. sentia a maneira cruel do aciden-
mento perdido... sabia que nãb te. Esforçava-se para se acalmar
iria adiantar nada, mas ajUdaV
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,maso efeIto do esforço era inver-
Percebia-se que Mário a samente proporcional: não cónse-

riano não estava preocupado a e guia se conter. Por fim nem deu a

entrevista prometida. Desapare-
ceu. Não fOIpara sua casa, c~rta-
mente, porque morava com a fa-
mma no prédio pegado ao' super-
mercado.
. Antes de sair mostrou a

preocupação maior. O fogo tinha

,-

. consumido apenas metade do es-
toque. O depósito maior -de cai-
xas e caixas de g-êneros alimenti-
cios e inflamáveIs estavam no úl-
timo andar. Saiu alimentando a
esperança de que as chamas fos-
sem apagadas antes de atingir
aquele andar. .

Como se .t:!stivesse apenas es-
perando Mário Mariano sair para
que ele não a visse tomar conta
de todo o prédio, assim que ele vi~
rou a esquina uma Irngua de fogo
surgiu por entre as frestas da pa-
rede lateral. Minutos depois uma
fumaça preta anunciava: o que:
havia de vir era duas vezes pIOr
do que tinham visto até aquele
momento. Todo o prédio virouI

uma imensa fogueira. .

Dava-se a impressão que o
fogo pr~tendia consumir tudo,
sem misericórdia, porque mesmo
com a chuva chegando, um vento'
forte a acompanhou. Espalhou
ainda mais as labaredas no inte-
rior do prédio e s6 depois foi dimi-
nuindo pela chuva e jatos de
água.


